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RESUMO 
 
Este trabalho tem como objetivo geral ressaltar a importância da afetividade para a ação educativa. 
Dando ênfase aquilo que os teóricos ressaltam sobre o assunto em tela. Justifica-se qua a escolha 
deste tema se deu a partir da observação das inúmeras dificuldades socioafetivas demonstradas pelos 
alunos em mais de doze anos atuando como professora que vive e presencia diariamente tantos 
conflitos no ambiente escolar. Defendendo a hipótese que um aspecto muito importante que deve ser 
levado em consideração é a relação interpessoal e de afetividade entre professor e aluno. Tendo como 
referencial teórico, os trabalhos de: Henri Wallon (1975), Almeida (2002),  Nóvoa (1991), Tognetta 
e Vinha (1999), Mahoney (2005), Luck (1983) entre outros. A metodologia utilizada foi  pesquisa de 
caráter qualitativo, especificamente um estudo de caso. Portanto, a relevância do tema afetividade é 
nítida e prerrogativa para que as relações entre professor e aluno sejam construídas e permaneçam 
embasadas no respeito mútuo, consequentemente refletindo diretamente nos processos de ensino e 
aprendizagem. 
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ABSTRACT 
 
This paper aims to emphasize the importance of affectivity for educational action. Emphasizing what 
theorists stress on the subject at hand. It is justified that the choice of this theme was based on the 
observation of the numerous socio-affective difficulties shown by students in over twelve years acting 
as a teacher who lives and witnesses so many conflicts in the school environment. Defending the 
hypothesis that a very important aspect that should To be taken into consideration is the interpersonal 
and affectivity relationship between teacher and student. Having as theoretical reference, the works 
of: Henri Wallon (1975), Almeida (2002), Nóvoa (1991), Tognetta and Vinha (1999), Mahoney 
(2005), Luck (1983) among others. The methodology used was a qualitative research, specifically a 
case study. Therefore, the relevance of the theme affectivity is clear and prerogative so that the 
relations between teacher and student are built and remain based on mutual respect, consequently 
reflecting directly on the teaching and learning processes. 
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1. INTRODUÇÃO 
Este artigo tem como objetivo geral ressaltar a importância da afetividade para a ação educativa. 
Por acredita que a pedagogia sem amor não é eficaz. Sabe-se que no processo educacional existem 
vários fatores que influenciam diretamente no processo de ensino e aprendizagem, veremos nesse 
estudo que um aspecto muito importante que deve ser levado em consideração é a relação interpessoal 
e de afetividade entre professor e aluno. O educador é parte fundamental nesse processo porque é 
através dele  que se efetiva a aprendizagem.  Nóvoa (1991) afirma que “não é possível construir um 
conhecimento pedagógico para além dos professores, isto é, que ignore as dimensões pessoais e 
profissionais do trabalho docente”. Com isso não se quer dizer que  o professor seja  o único 
responsável pelo sucesso ou insucesso do estudante  durante toda sua vida educativa, mas ressalta-se 
que  o seu papel é de vital importância, seja como pessoa ou como profissional. O professor deve ter 
a afetividade  como filosofia de trabalho, a fim de construir possibilidades de aprendizagem através 
de laços de confiança e companheirismo. Freire afirma: Ninguém educa ninguém, como tampouco 
ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, midiatizados pelo mundo (2013, 
p. 96). Nessa inter-relação acontece o processo de aprendizagem permeado por emoção. O ambiente 
escolar assim como a sala de aula são espaços muito heterogêneos, e o estudante como ser social, 
sujeito pleno de desejos, sentimentos, mas também de conflitos, é o reflexo de uma família que está 
inserida num contexto social muitas vezes muito adverso, e todos esses fatores  externos refletem no  
ambiente escolar. Nesse sentido vários  estudiosos apontam que a afetividade pode propiciar uma 
aprendizagem significativa. Para Freire a “concepção antropológica é marcada pela ideia de que o ser 
humano é um ser inacabado; não é uma realidade pronta, estática, fechada. Somos um ser por fazer-
se; um ser no mundo  com os outros envolvidos num processo contínuo de desenvolvimento 
intelectual, moral, afetivo” (2010, 221) . Portanto cabe ao educador desenvolver a pedagogia do amor, 
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através dela se encontra o sentido maior do ser humano. Para Freire onde há vida, há inacabamento. 
(2015,p.50) 
 
2. COGNITIVO E AFETIVIDADE 
Sabendo que os seres humanos são criaturas que alteram todos os dias seu comportamento 
devido a fatores sentimentais, físicos e intelectuais é importantíssimo salientar o quesito afetividade, 
como sendo o que exerce a maior influência no desenvolvimento cognitivo dos indivíduos e processo 
de formação.  
No século XXI a afetividade aponta, como um aspecto capaz de modificar até processos 
biológicos e acentuar-se em qualquer situação em que haja a presença de um ser humano. Isso reforça 
que a afetividade exerce influência direta no mecanismo do corpo. Nesse contexto cabe citar o 
trabalho de Luck (1983:20) que afirma que: 
Mesmo tratando-se de comportamento predominante psicomotor, como é o caso dos exercícios 
físicos e da realização de trabalhos manuais, nem por isso deixam de estar menos presentes os 
componentes afetivo e cognitivo. As emoções fazem com que as glândulas suprarrenais sejam 
estimuladas e lancem na corrente sanguínea maior quantidade de adrenalina, o que estimula o ritmo 
da respiração e das batidas do coração que, por sua vez, levam o fígado a liberar maior quantidade de 
glicose para o sangue de maneira a alterar o metabolismo e a possibilitar ao homem maior dispêndio 
de energia. (p.20) 
Com base no que foi colocado acima, é essencial que as escolas estabeleçam estratégias 
educacionais que permitam mais que o desempenho cognitivo, enfatizando o desenvolvimento das 
emoções e sentimentos que tornam a aprendizagem mais prazerosa e unificada.  
Um processo de inclusão eficaz seta intimamente ligado ás relações afetivas. Assim, é o 
imprescindível que o aluno esteja rodeado de atitudes de afeto no âmbito escolar. Não se pode, porém, 
confundir afeto com atenção, pois o aluno precisa de mais do que alguns momentos de 
entretenimento, precisa sentir-se acolhido.  
O ambiente escolar deve ter caráter familiar e proporcionar alternativas para que o educando se 
descubra diante do mundo. O aluno, como ser dotado de emoções, possui a necessidade de manter 
vínculos de amor e carinho por onde quer que circule.  
 
3. AFETIVIDADE : CONCEPÇOES E IMPORTANCIA  
A afetividade constitui um tema fundamental na obra de Henri Wallon (1975). Seu 
posicionamento a respeito da importância da afetividade para o desenvolvimento da criança é bem 
definido; para o autor, ela tem papel essencial no processo de desenvolvimento da personalidade. 
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Wallon (1975) afirma que a afetividade é um domínio funcional através do qual o 
desenvolvimento depende da ação de dois fatores: o orgânico e o social. A este respeito diz: “... a 
constituição biológica da criança ao nascer não será a lei única do seu futuro destino. Os seus efeitos 
podem ser amplamente transformados pelas circunstâncias sociais da sua existência, onde a escolha 
individual não está ausente. ” (Wallon, 1975, p. 288). No processo de desenvolvimento humano, esses 
fatores alteram tanto as fontes de onde iniciam as manifestações afetivas, quanto as suas formas de 
expressão. A afetividade passa, então, a ser influenciada pela ação do meio social. 
Após o contato com a literatura acerca do tema, conclui-se que o conceito de afetividade deve 
ser separado de suas manifestações: sentimento, paixão, emoção. Segundo Almeida (2002), 
afetividade é o termo utilizado para identificar um domínio funcional abrangente e, nesse domínio 
funcional, aparecem diferentes manifestações, desde as primeiras, basicamente orgânicas, até as 
dificuldades como as emoções, os sentimentos e as paixões. 
Em um sentido geral, a afetividade está relacionada aos estados de bem-estar e mal-estar do 
indivíduo e pode ser identificada em uma base mais orgânica e outra mais social. 
     Analisando a teoria do desenvolvimento de Wallon (1975), pode-se destacar a existência de 
manifestações afetivas anteriores ao aparecimento das emoções. As primeiras expressões da criança 
– sejam de sofrimento ou prazer, como a fome e a sociedade – são consideradas manifestações 
afetivas primitivas. 
À medida que vai tendo contato com o meio, os “gestos orgânicos” se diferenciam, dando início 
ao que o autor chama de período emocional. Neste período, os movimentos não são mais impulsivos 
nem carregados pelas necessidades orgânicas, mas passam a ser reações orientadas resultantes do 
ambiente social. De acordo com Almeida (2002): 
A vida afetiva da criança, inaugurada por uma simbiose alimentar, é logo substituída por uma 
simbiose emocional com o meio social. Com a emoção, as relações interpessoais se intensificam; é 
ela que une o indivíduo a outrem, possibilitando a participação do outro e, consequentemente, a 
delimitação do eu infantil. (Almeida,2002). 
A manifestação afetiva mais explorada por Wallon (1975) é a emoção. Para ele, a emoção é 
uma forma de exteriorização da afetividade que evolui como as demais manifestações, sob o impacto 
das condições sociais.   
 
4. O PROFESSOR E A AFETIVIDADE 
A construção das relações e dos laços de afetividade se dá por meio dos estímulos que os 
envolvidos recebem do ambiente em que estão inseridos. Luck (1983: 25) afirma que “as relações 
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afetivas assumem um papel especial e singular no quadro educativo”. Portanto, é preciso entender 
que a afetividade deve ser cultivada em todas as relações, inclusive na relação professor-aluno. 
Evidencia-se, assim, que o trabalho do professor é vital no desenvolvimento e na aprendizagem, 
uma vez que será o docente um dos principais responsáveis por estabelecer os vínculos afetivos, 
podendo contribuir positiva ou negativamente. 
Segundo Marchand, essa afetividade diz respeito a uma variação seguida de uma aceitação. 
Explicando melhor, em alguns casos o educador apresenta maior ou menor afetividade por alunos 
que de alguma forma marcam essa relação. O autor salienta que: “As relações sentimentais do 
professor variarão em função de cada aluno, segundo seus êxitos escolares, seu comportamento, seu 
caráter” (1985:75). 
Cabe, pois, ao professor assumir uma postura de comprometimento com incentivo à prática da 
afetividade, reconhecendo seu grande valor no ato de educar. A esse respeito, Luck (1983: 40) 
enfatiza que “o professor ensina muito menos pelo que diz, do que pelo que faz, e, essencialmente, 
pelo que é mais do que pelo que diz”. 
É de suma importância, portanto, que o educador incentive seus alunos com atitudes de 
afetividade, tendo por base que uma turma nunca é homogênea e que as historias de cada aluno são 
diferentes em vários aspectos. Sobre o desenvolvimento cognitivo, Luck (1983:23) coloca que 
“aumentando-se a intensidade de comportamentos do domínio afetivo, obtém-se diretamente maior 
intensidade de comportamento do domínio cognitivo”. 
É por meio da interação professor-aluno que iniciam os primeiros laços de afetividade na escola. 
O docente deve dispor ao seu aluno um ambiente propício ao desenvolvimento dos sentimentos e 
emoções. Cabe a ele fazer com que os alunos, principalmente que chegam pelo processo inclusivo, 
estabeleçam uma relação integral consigo mesmos e com os indivíduos    a 
sua volta. Marchand (1985: 37) aponta que “todo exame das interações efetivas do mestre e do 
aluno nos revela que a vida do „par educativo‟ está submetida à iniciativa preponderante do professor”. 
Essa relação é consolidada já nos primeiros contatos em sala de aula, reforçando as influências 
que a primeira impressão pode causar e as consequências positivas ou negativas que podem surgir 
posteriormente. Para que haja sucesso no trabalho docente, especialmente na inclusão, faz-se 
necessário que o professor esteja atualizado em relação às evoluções do cotidiano. Muito mais que 
dominar conteúdo, ele deve estar apto a entender os indivíduos e o ambiente que o cerca. 
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5. METODOLOGIA 
 O presente estudo de caso atém-se ao procedimento descritivo de natureza qualitativa, sob o 
ensejo da concepção de Severino (2007, p. 121) “ O estudo de caso é a pesquisa que se concentra no 
estudo de um caso particular”. 
 Quando se alude pesquisa qualitativa (...) cabe referir-se a um conjunto de metodologias que 
faz referências a seus fundamentos epistemológicos do que propriamente a especificidades 
metodológicas. (Severino, 2007, p.119). 
 
6. DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 Na pesquisa será levantado os conhecimentos que alunos e professores têm sobre o processo 
de atividade enquanto instrumento de inclusão. O presente estudo de caso foi realizado no município 
de Toritama-PE, na Escola Estadual Estelita Timóteo, da Rede Estadual de Ensino, no intuito de 
coletar os dados por meio da aplicação de questionários e observações em sala de aula, com alunos 
do Ensino Médio.  Foi aplicado de forma aleatória questionários a dez professores, quanto aos alunos 
foi escolhida uma turma do 1º D por ter três alunos com deficiência mental.   O processo investigativo 
ateve-se ao professor com as seguintes indagações:   
 Você já leu algo sobre as contribuições da afetividade em sala de aula?  60% responderam 
que não, 40% que sim, frente ao resultado percebemos que o processo de inclusão não é um tema 
ainda pertinente a dinâmica de estudo da maioria dos professores.  A escola trabalha nas formações 
continuadas a questão do vínculo da afetividade professor e aluno? 100% as vezes; percebemos que 
o próprio professor não tem uma certeza clara de que o tema é trabalhado o que implica diretamente 
no sucesso da inclusão.  Você tem conhecimento dos principais estudiosos do tema da afetividade em 
sala de aula: 30% responderam Walhon 70% não responderam, o professor não tem uma atualização 
precisa de canais que interligam o processo de teoria e prática, ou seja, uma visão do processo 
cognitivo.  Perguntados sobre a relação professor – alunos na sala de aula responderam: 80% boa 
20% regular, o que percebemos nesse contexto mais a questão do exercício da autoridade docente ao 
contexto de uma relação dialógica.  Quanto as aprendizagens foram indagadas: Você concorda que 
em relação amistosa professor e aluno fica mais fácil o sucesso de aprendizagem?  100% 
concordaram, daí temos uma visão que as práticas da sala de aula continuam distante de uma sintonia 
teoria e prática.   Quanto as observações em sala cito.  Percebi que os alunos sentam no final da sala, 
não há preocupação por parte dos professores em chegar junto deles e auxiliar na realização das 
atividades, os próprios colegas demonstram mais atenção e preocupação com eles do que os próprios 
professores.  Não observei durante o período em que estive na realização dos trabalhos a passagem 
de nenhuma pessoa do apoio principalmente no recreio. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 À luz das considerações finais, após a leitura do aporte teórico e metodológico, nos possibilita 
alude a necessidade de ressignificação urgente do contexto dos paradigmas que possibilitam um 
distanciamento entre a teoria e a prática, no tocante a relação afetividade e aprendizagem, faz 
oportuno interiorizar o processo efetivo enquanto, instrumento de aproximação professor e aluno visa 
o estabelecimento do respeito mútuo. 
 Dessa forma podemos concluir que o professor precisa focar sua formação na aquisição de 
conhecimentos psicológicos onde seja capaz de compreender o aluno em sua totalidade, tudo com 
acolhimento amplo da realidade onde seja possível uma aprendizagem pelo exercício do acolhimento. 
 Entretanto, a unicidade do pensamento acolhimento pela comunidade escolar, junto os 
desafios enfrentadas sob a vertente de um processo da inclusão eficaz possibilitará não apenas o 
comprimento da função social mas o desenvolvimento de uma humanista.  Nessa visão cabe a escola 
socializar os conhecimentos mínimas a comunidade escolar junto a garantia da disseminação de 
conhecimentos e desenvolvimentos da prática exitosas do aluno e professor. 
O chão da escola é um espaço diário de convivência, essa inter-relação promove ou não o 
envolvimento e a  aprendizagem por meio das interações entre os sujeitos, a ação pedagógica é 
flexível e permite criar e recriar, de modo que, o sucesso dessas construções depende do clima e da 
qualidade das relações nesse ambiente escolar. A partir desse estudo foi possível perceber que a 
afetividade deveria está presente tanto na relação entre professor e aluno quanto no planejamento, nas 
estratégias, na forma de avaliar, no compartilhamento das responsabilidades, no acompanhamento 
sistemático dos estudantes, buscando sempre a melhor forma de expor e de ensinar os conteúdos, 
levando-se em consideração as condições, as limitações, as potencialidades de cada um, gerando 
sempre harmonia e o interesse pelo conhecimento. O fato de vivenciar uma relação positiva através 
do diálogo e da proximidade contribui muito  para um ambiente prazeroso de ensino e aprendizagem. 
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